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O estudante Bruno Machado reclama: "Eles baixam os preços e depois aumentam" 

O 

"Nem todo 
aumento de 
preços do 
petróleo lá fora 
foi repassado 
para o 
consumidor" 
José Luiz Pag 
economista 

nussat, 
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rInflação brasiliense foi menor em 2004 
Segundo o IBGE, índice caiu 3,23 pontos percentuais 

MÁRCIA DELGADO 

O preço dos combustíveis 
pesou no bolso dos con-
sumidores e na inflação 

do DF, medida no ano passa-
do. Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), o litro da gasolina, 
álcool e óleo diesel acumulou 
alta de 13,84% em 2004. No 
ano passado, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de Brasília ficou em 
6,97%, 3,23 pontos percen-
tuais a menos que 
a inflação de 
2003, de 10,20%. 
No Brasil, o IP-
CA, que serve co-
mo referência pa-
ra a meta infla-
cionária do go-
verno, fechou o 
ano em 7,60%. 

Os combustí-
veis estão entre 
os produtos que 
mais subiram de 
preço no ano pas-
sado no DF — ficam na tercei-
ra colocação no ranking do 
IBGE. Perderam apenas para 
reparos em imóvel, cuja alta 

:-, foi de 17,86%, e tecidos e ar- 
:: marinh(g,., 	que 	subiram 
" 14,48% no período analisado. 

No entanto, o peso dos preços 
cobrados nas bombas dos pos-
tos de combustíveis é muito 
maior para a inflação do que 
os outros dois itens, porque 
tem impacto em outros pre-
ços, como frete, passagens e 
serviços de transporte. 

No ano passado, o consu-
midor assistiu a uma verda-
deira dança de preços dos 
combustíveis, especialmente 
o da gasolina. O produto, que 
começou o ano em R$ 2,05 
custa em média, atualmente, 

R$ 2,20. Força-
dos pela concor-
rência, muitos 
postos estão sen-
do obrigados a 
baixar seus pre-
ços, vendendo 
gasolina a R$ 
2,08. "Estamos 
com o preço mais 
baixo entre as 
unidades da Fe-
deração", afirma 
Antônio Matias, 
diretor da rede 

Gasol, a maior do DE 
O consumidor, no entanto, 

considera que o valor cobrado 
nas bombas ainda é muito al-
to. "Eles baixam os preços e 
depois aumentam. Na prática, 
é este aumento que acaba fi- 

cando", garante o estudante 
Bruno Machado, 23 anos. No 
ano passado, a última corre-
ção do preço da gasolina foi 
em novembro, provocada pelo 
reajuste nas refinarias, auto-
rizado pela Petrobras. 

O economista José Luiz 
Pagnussat diz que a alta dos 
combustíveis, no ano passa-
do, está relacionada, princi-
palmente, à explosão do pre-
ço do barril do petróleo no 
mercado internacional. Em-
bora o Brasil seja grande pro-
dutor do petróleo que conso-
me, segue a tendência do 
mercado externo. "No entan-
to, nem todo aumento de pre-
ços do petróleo lá fora foi re-
passado para o consumidor, 
porque a Petrobras deu uma 
segurada", afirma Pagnussat. 

O IPCA é a inflação de va-
rejo, que atinge as pessoas 
que ganham entre um e 40 sa-
lários mínimos. Já o Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC), mais restrito, 
afeta os que ganham até oito 
mínimos, fechou o ano em 
5,52%. mostrando que a infla-
ção para quem ganha mais foi 
menor. Assim como o IPCA, o 
INPC brasiliense ficou menor 
que no resto do País — a médi 
nacional foi de 6,13%. 
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